
e d i t o r i a l

Saudacào aos participantes do 
T Congresso da SLÀN

A Sociedade Latino Americana de Nutriqño tem hoje a 
alegría de iniciar o seu primeiro Congresso.

Para a nossa Diretoria este Congresso significa a realizaqao 
de mais urna de nossas metas e a satisfaqño do dever cumprido.

Queremos agora unir a esta satisfaqño nossas palavras de 
agradecimentos a todos aqueles que partilharam conosco na 
sua organizaqáo e estruturaqào. Salientamos de modo especial 
a estadía nesta bela e progressiva vidade de Caracas.

Podemos dizqr que convocamos para o traballio, colegas 
es amigos desde o México até o Chile e Argentina, tendo en­
contrado semper apóio e colaboraqao.

Ressaltamos o estímulo e a cooperaqño financeira da Re­
search Corporation e das muitas industrias Nacionais e In- 
ternacionais, que com alto espirito cívico compreenderam o 
valor e ajudaram a realizaqño do Congresso.

Solicitamos tambem de Organismos Nacionais e de Orga- 
nizaqóes Internacionais a cooperaqño para o Congresso e po­
demos dizer que fomos atendidos por alguns déles, como o 
Fundo de Socorro à Infónda das Naqoes Unidas e especial­
mente pela Agencia para o Desenvolvimento Internacional 
dos Estados Unidos.

O resultado dése nosso esfórqo apresenta hoje um saldo 
positivo se considerarmos o grande número de trabalhos cien­
tíficos apresentados e a grande afluencia de congressistas, 
conhecendo todas as dificultades de locomocño na América 
Latina.
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Resta-nos agora esperar os bons resultados da reuniao.
Já falamos várias vezes e hoje repetimos que é nosso dese jo, 

nao seja esta reuniao apenas mais um ponto de encontró entre 
amigos e conhecidos.

Nossos países Latino-Americano, promovidos recentemen­
te de sub-desenvolvidos a erra desenvolvimento, nao podem se 
dar ao luxo de deslocar os seus líderes em problemas de ali- 
mentaqao e nutriqao, sem encarar de modo pratico e concreto 
a sóluqao de seus graves problemas nesse setor.

Nao podemos esperar para iniciar amanhá os nossos planos 
que deverìam ter sido comeqados ontem, mas precisamos nos 
convencer de que hoje já podemos fazer bastante coisa. Já 
existe hoje em cada um de nossos países, pessoal capaz, habi­
litado e disposto a trabalhar eficientemente nesse setor.

Estamos certos tambem que existem alguns países indus­
trializados dispostos a nos ajudar, e a SLAN pode e quer ser 
um elo facilitando esta coldboraqño.

Nós precisamos prestigiar as iniciativas internacionais e 
nesta tarefa sermos prestigiados pelos nossos associados.

Cada vez mais temos que nos compenetrar da grande po- 
tencialidade e do atual pequeño aporveitamento dos recursos 
de nossos países.

Nao podemos esperar a melhoria de nossa situaqño econo­
mica para melhorar a situaqño alimentar de nosso povo, mas 
precisamos melhorar o seu estado nutricional para que ele 
conseguentemente possa trabalhar melhor.

Já estamos convencidos de que os programas exclusivos de 
distribuiqáo gratuita de alimentos só se justificam em situa- 
qdes de calamidade pública, e agora precisamos estudar a dis- 
ponibilidade ou nao diste ou daquele alimento em nossos paí­
ses. Precisamos decidir de urna vez por todas se o que existe 
em nossos países é falta de alimento ou sua utílizaqáo inade- 
quada. Precisamos decidir se em nossos países cada vez mais 
aumenta o número dos poucos que se alimentam muito bem  
e dos muitos que passam fome.

Nós todos aquí presentes trabalhando em laboratorios, na 
indùstria, no comércio ou na comunidade, podemos sem dú- 
vida, fornecer agora muitas das respostas a essas perguntas.
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O que precisamos — e aqui deixo o meu apelo angustiado 
mas profundamente confiante e otimista— é passar imediata- 
mente á agáo, precisamos todos trabalhar ero planos nacionais 
concretos de alimentaqáo e nutrigáo.

Vamos usar os nossos recursos e mobilizar os nossos es­
pecialistas.

Vamo congregar esforgos, cada um dentro do seu setor e 
todos juntos dentro de seus países para encontrar a mais rá­
pida e adequada solugáo para os nossos problemas de alimen- 
tagáo e nutrigáo.

Vamos esquecer detalhes com os quais nao concordamos 
para atingirmos um objetivo que beneficiará maior número 
de pessoas.

Vamos solicitar aqueles que nos querem ajudar, que mais 
que o dinheiro desejamos conversar, dialogar e trabalhar 
juntos.

Vamos antes de tudo e sentados á mesma mesa discutir 
os nossos problemas. Nao acreditamos em fórmulas mágicas 
para resolver situagoes diferentes em diferentes locáis. De­
fendemos a necessidade e o estímulo ao crescimento interno 
para a mais rápida e eficiente solugáo dos nossos problemas 
nacionais.

Vamos aumentar os nossos investimentos em programas de 
ensino, treinamento e investigaqáo em nutrigao.

Vamos conseguir que os nossos Govérnos sintam o signi­
ficado cívico, social e urgente da educagáo em nutrigao porque 
só assim conseguiremos formar líderes para a solugáo dos 
problemas existentes. Cada vez mais estamos convencidos de 
que será através da educagáo que a maioria de nossos pro­
blemas encontraráo naturalmente as suas soluqoes.

E que cada um de nós, voltando a seu país consiga trans­
mitir a mensagem que o dinheiro empregado em educagáo 
nao representa um gasto mas um investimento em geragoes 
futuras para um futuro melhor.

Sáo estes os nossos votos.
J. E. D. O.




